
MODERNIZAÇÃO DO  
SISTEMA TRIBUTÁRIO

SIMPLIFICAÇÃO DE  
OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS

SEGURANÇA 
JURÍDICA E 
REDUÇÃO DE 
CONTENCIOSO

PROBLEMAS PROBLEMAS

PROBLEMAS

•  Complexidade excessiva 
e falta de clareza, 
uniformização e critérios  

•  Tributação desequilibrada: 
renda x consumo x folha de 
pagamento

•  Profusão de regimes de 
tributação favorecidos e 
diferenciados: guerra fiscal 
entre os entes, conflitos 
de competência e créditos 
acumulados

•  Não aderência às melhores 
práticas internacionais

•  Desestímulo a investimentos 
e desvantagem competitiva 
no mercado global

REFORMAS DO  
IMPOSTO DE RENDA

•  Equilíbrio na carga: 
renda corporativa 
x dividendos

•  Reformulação 
JCP: ACE

•  Reformulação TBU

•  Transição: manter 
isenção dos lucros 
do passado

•  TP - Arm´s length: 
evitar bitributação 
ou não tributação

• Excesso de obrigações 
acessórias

•  Alto custo (financeiro, 
tempo e pessoal) para 
cumprimento das 
etapas de compliance e 
acompanhamento da  
legislação

•  Redundância de 
informações para 
os entes (municipal, 
estadual e federal) 

•  Multas por declarações 
divergentes

•  Cultura do litígio:  
antagonismo Fisco x contribuintes

•  Legislação processual ineficiente 
e custosa para o Fisco e os 
contribuintes

•  Morosidade na resolução de conflitos

•  Alto volume de processos tributários 
na esfera administrativa e judicial

•  Reforma do processo administrativo e judicial 
tributário: integração, uniformização e padronização 

•  Adoção das boas práticas internacionais de 
prevenção e solução de litígios: 

- Autorregularização, conciliação, mediação, 
transação e arbitragem

- Criação de programas de conformidade 
cooperativa fiscal: tratamento diferenciado de 
acordo com o comportamento do contribuinte

•  PROJETO SPED:  
otimização das informações 
prestadas com eliminação 
de obrigações estaduais 
redundantes

•  SANEAMENTO  
DAS OBRIGAÇÕES:  
eliminação de informações 
desnecessárias para as 
obrigações tributárias 
(Bloco K, e-Social, redução 
do volume de retenção de 
tributos)

REFORMA DE CONSUMO –  
IVA (NACIONAL OU DUAL):

•  Princípio do destino

•  Não-cumulatividade 
plena (crédito financeiro e 
restituição rápida)

•  Tributação transparente

•  Padronização e 
eliminação de distorções

•  Transição: garantia 
ao direito adquirido e 
investimentos realizados 

•  Manutenção/redução  
da carga tributária

MELHORIA DO AMBIENTE DE NEGÓCIOS 
Os principais temas da agenda tributária para o país

POSSÍVEIS SOLUÇÕESSOLUÇÕES EM DISCUSSÃO

POSSÍVEIS SOLUÇÕES

7 mil horas anuais é o tempo médio gasto só para 
elaboração de obrigações acessórias federais por empresas 
multinacionais (fonte: Pesquisa Compliance Federal GETAP 2019)

O Relatório Tax Complexity aponta 
o Brasil como um dos países 
mais complexos do mundo 
(o país ocupa a 60ª posição entre 
as 69 nações pesquisadas)
(fonte: “Tax Complexity” - LMU Munich; 
University of Paderborn, 2020)

427 horas anuais é o tempo médio gasto só 
para elaboração de obrigações acessórias estaduais por 
estabelecimento (fonte: Pesquisa Compliance Estadual GETAP 2021)

18 anos e 
11 meses

(fonte: Desafios do 
Contencioso Tributário 
Brasileiro – ETCO/EY)

(fonte: Contencioso Tributário no 
Brasil. Relatório de 2020 – Insper)

(fonte: Relatório Análise 
de Impacto Regulatório - 
Cadastro Fiscal Positivo. ME)

é tempo médio 
do contencioso 
tributário no Brasil

R$ 5,4 trilhões  
é o valor estimado do 
contencioso tributário 
administrativo e judicial

R$ 12,5 
milhões 
é o custo médio 
anual das empresas 
com pessoal interno, 
honorários advocatícios e 
garantias no contencioso 
tributário judicial federal

EQUILÍBRIO CARGA TRIBUTÁRIA  
(tributação da renda x tributação do consumo)


